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PROVAS FUNCIONAIS DO SUCO DE RÚMEN DE CAPRINOS 
CRIADOS EXTENSIVAMENTE NA BAIXADA FLUMINENSE1 

HELOISA KRELING DA SILVA2, LUIZ GRAEFF VIANNA3 e JOSÉ DIOMEDES BARBOSA 4 

ABSTRACT.- Silva H.K., Vianna L.G. & Barbosa ].D. 1994. [Rumen function tests in goats under 
pastore conditions in the Baixada Fluminense.] Provas funcionais do suco de rúmen de caprinos 
criados extensivamente na Baixada Fluminense. Pesquisa Veterinária Brasileira 14(213):65-68. Projeto 
Saúde Animal Embrapa/UFRRJ, Km 47, Seropédica, Rio de Janeiro 23851-970, Brazil. 

lhe research was carried out to determine values for rumen functions in goats under pasture 
conditions in the Baixada Fluminense, Rio de Janeiro. Ruminai samples were colleted using an 
esophageal tube, from 16 goats during the month of November (spring). The macroscopic charac­
teristics showed that the variation in color was from green to mit-brown, the smell was aromatic, 
the consistency was slightly viscous, and there was no sedimetation or floating. ln the physico­
chemical evaluations, the average values were: pH measured with a pH meter 7.13 ± 0.06, and with 
a special indicator paper 7.04 ± 0.07; methylene-blue reduction, 6.21 ± 0.65 minutes; nitrite reduc­
tion, 7.55 ± 0.98, 19.68 ± 2.74, and 31.38 ± 4.38 minutes in the tubes with 0.2, 0.5 and 0.7 mi of 
KN02, respectively; acidity 18.04 ± 1.63 units; glucose fermentation, 0.21 ± 0.06 and 0.47 ± 0.08 mi 
gas measured at 30 and 60 minutes; cellulose digestion, 50.84 ± 2.58 hours; and chloride 39.26 ± 
2.41 mEq/1. Ruminai rcicrobiotic analysis revealed variations in size, density, and active motility of 
the protozoa, and a mixed population of bacteria with a predominance of the Gram negative forrns. 

INDEX TERMS: Goats, rumen, fluid, protozoa, bacteria, Rio de Janeiro. 

SINOPSE.- Esta pesquisa teve o objetivo de determinar valores 
para as funções ruminais em caprinos sob condições de pasta­
gem na Baixada Fluminense, Rio de Janeiro. Amostras de fluido 
ruminai foram coletadas através de sonda esofágica, de 16 
caprinos, durante o mês de novembro (primavera). As caracte­
rfaticas macroscópicas mostraram que a variação na coloração 
foi entre o verde e castanho, o odor foi aromático, a consistência 
levemente viscosa e não houve sedimentação ou flotação. Nos 
exames ffaico-químicos, os valores médios foram: pH medido 
com pHmetro 7,13 ± 0.06 e com papel indicador especial 7,04 ± 
0,07; redução do azul de metileno 6,21 ± 0,65 minutos; redução 
de nitritos 7,55 ± 0,98, 19,68 ± 2,74 e 31,38 ± 4,38 minutos em 
tubos com 0,2, 0,5 e 0,7 mi de KN02, respectivamente; acidez 
total titulável 18,84 ± 1,63 unidades; fermentação da glicose 0,21 
± 0,06 e 0,47 ± 0,08 mi de gás medidos em 30 e 60 minutos; 
digestão da celulose 50,84 ± 2,58 horas e cloretos 39,29 ± 2,41 
mEq/1. A análise microbiológica ruminai revelou variações no 
tamanho, densidade e motilidade ativa de protozoários e uma 
população bacteriana mista com o predonúnio de formas Gram 
negativas. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Caprinos, rúmen, fluido, protozoa, 
bactéria, Rio de Janeiro. 
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INTRODUÇÃO 

As atividades fermentativas da microbiota ruminai promo­
vem a degradação da parede celular vegetal através de 
digestão por enzimas que inexistem nos tecidos animais, 
possibilitando a nutrição do hospedeiro. 

A busca do aumento da produtividade dos rebanhos, 
através da introdução de novas fontes de alimentos ricos 
em carbohidratos de rápida fermentação ruminai, acarre­
tou uma maior incidéncia de distúrbios digestivos nos ru­
minantes (Krogh 1959). 

As provas de função ruminai (Holtenius et al. 1959) 
assumiram grande importância no diagnóstico destas alte­
rações, pela avaliação das atividades bioquímicas 
microbianas normais e patológicas dos reservatórios gás­
tricos, auxiliando a estabelecer a etiologia, assim como, 
orientando a terapêutica e profilaxia adequadas. 

Embora a literatura apresente trabalhos realizados com 
bovinos, é necessário que parâmetros de normalidade dos 
conteúdos ruminais sejam estabelecidos para as outras 
espécies domésticas devido às reconhecidas diferenças na 
capacidade digestiva e hábitos alimentares que apresen­
tam (Moulin et al. 1987, Hofmann 1989). 

Nos últimos anos, apesar da criação de caprinos no 
Brasil ter recebido grande incentivo e considerável desen­
volvimento zootécnico, ainda existe uma escassez de tra­
balhos científicos sobre o estudo do suco ruminal destes 
animais nas condições climáticas e de manejo do País (Sil­
va 1993). 
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Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo 
determinar padrões de normalidade para o suco ruminai 
de caprinos criados em regime extensivo de pastagem na 
Baixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Anatomia Pato­
lógica do Convênio Projeto Saúde Animal entre a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e a Uni­
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Muni­
cípio de Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro. 

Foram utilizados 16 animais, clinicamente sadios, sem 
raça definida (SRD), adultos, de ambos os sexos, submeti­
dos à dieta de forragem verde, em que predominava a 
gramínea batatais (Paspa.lum notatum) em regime exten­
sivo e água "ad libitum" . 

A dieta foi analisada para as seguintes frações: matéria 
seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), fi­
bra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 
ácido (FDA), segundo a metodologia da AOAC (1984). 

As coletas de suco ruminai foram realizadas semanal­
mente durante o mês de novembro, no horário entre 7:00 
e 8:00 horas, no período de repouso alimentar, sendo reti­
rado um total de três amostras de 200 ml de cada animal, 
mediante o uso de uma sonda esofágica artesanal, consti­
tuída de um tubo plástico flexível, com diâmetro de 2 cm, 
apresentando uma das extremidades fenestrada e a outra 
ligada a uma bomba de sucção e a um tubo coletor (Fig. 1). 

Fig. 1 . Sonda esofágica artesanal: bom.ba de sucção, tubo de plástico 
f enestrado e vidro coletor. 

O exame do suco ruminai era realizado imediatamente 
após a coleta e constava das provas macroscópicas de cor, 
odor, aspecto, sedimentação e flotação. Os exames físico­
químicos consistiram de provas de determinação do pH, 
redução do azul de metileno, redução de nitritos, acidez 
total titulável, fermentação da glicose, digestão da celulo­
se e determinação de cloretos, descritos por Rosenberger 
(1983). No exame microbiológico, a microbiota foi avalia­
da por estimativa da densidade, da motilidade e da por-
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centagem de pequenos, médios e grandes protozários, 
enquanto que para as bactérias foram determinados o grupo 
dominante e a morfologia, de acordo com Baumgartner 
(1983). 

Na análise estatística, as variáveis qualitativas foram 
submetidas à aplicação de teste específico e das variáveis 
quantitativas foram obtidos a média e o intervalo de con­
fiança para a média, ao nível de 95% de certeza (Vieira 
1986). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao exame macroscópico, o suco ruminai apresentou as 
colorações verde clara em 50% das amostras, castanho­
amarelada em 41,67% e a cor verde-oliva esteve presente 
em 8,33% das amostras, estando relacionadas com a ali­
mentação à base de pastagem (Seren 1966, Rosenberger 
1983). 

O odor do suco ruminai, foi nitidamente aromático stti 
generis em 1000/o das amostras. 

A consistência do suco ruminai foi levemente viscosa 
em 91,67% das amostras observadas e em 8,33% das amos­
tras foi viscosa. As diferentes viscosidades podem ser atri­
buídas a variações individuais, em razão da influência de 
diversos fatores como a ingestão de água de bebida e o 
volume de saliva produzida (Silva 1993). 

As partículas do suco ruminai ficaram suspensas no 
meio, sem atingir a superfície ou formar sedimento, du­
rante os 30 minutos de realização da prova de sedimenta­
ção e flotação . Como os tempos para esta prova, de acor­
do com Nichols & Penn (1958) e Rosenberger (1983), são 
de 8,7 e 6,0 minutos, respectivamente, os resultados obti­
dos poderiam indicar uma reduzida atividade fermentativa 
da microbiota dos caprinos em estudo. Entretanto, os va­
lores de normalidade citados por estes autores se referem 

Quadro 1. Resultados estatísticos dos valores de normalidade 
dos exames fisico-químicos do suco ruminai de caprinos em 

sistema extensivo de pastagem 

pH pHmetro 
fita 

IC (5%/ 

7,13 + 0,05 
7,.04 0,04 

0,19 0,03 
0,25 0,04 

Azul de Metileno (min) 

0,2 mi (I<N02) 
0,5 mi (KN02) 
0,7 mi (KN02) 

6,21 

7,55 
19,68 
31,84 

o,65 2,45 0,32 

Nitritos (min) 

Acidez (unidades) 18,84 

Fermentação da glicose 30 min 0,21 
60 min 0,47 

Digestâo da celulose (horas) 50:51 

Determinação de cloretos (mEq/1) 39,26 

ª Intervalo de Confiança. 
b Desvio Padrão . 
e Desvio Padrão da Média . 

0,98 
2,74 
4,38 

1,63 

0,06 
0,08 

2:58 

2,41 

3,35 0,98 
9,35 1,36 

14,38 2,18 

6,49 0,80 

0,18 0,30 
0,03 0,04 

10:03 14:04 

8,33 1,20 
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a trabalhos realizados com bovinos que apresentam uma 
estratificação dos conteúdos do rúmen, o que não foi ob­
servado em caprinos (Warner 1962, Hofmann 1989). As­
sim, a ausência de flotação e sedimentação dos conteúdos 
"in vitro", a despeito da atividade normal da microbiota, 
pode ser atribuída às diferenças filogenéticas do rúmen/ 
retículo e, em especial, do omaso entre bovinos (grazers) 
e caprinos (intermediate feeders) (Hofmann 1989). 

Os resultados dos exames físico-químicos são apresen­
tados no Quadro 1. 

As diferenças entre as médias de pH do suco ruminai, 
obtido por pHmetro (potenciômetro) e por fita (papel in­
dicador), quando comparadas pelo "teste t" de Student, 
não foram significativas (5%). De acordo com Holtenius 
(1957), os resultados obtidos indicam que os valores de 
pH permitiram a normalidade dos processos enzimáticos 
e microbianos do suco ruminai dos caprinos. As pequenas 
diferenças entre estes resultados e os de 6,20 a 7,20 e 5,47 
a 7,23 citados por Blood et ai. (1983) com fita e de Abe et 
ai. 0973) com pHmetro, respectivamente, são decorrentes 
de vários fatores que influenciam o pH, entre eles, a natu­
reza da dieta e o período digestivo de menor intensidade 
em que se efetuaram as coletas. Devem ser consideradas, 
ainda, as características digestivas que variam entre os ru­
minantes em relação à taxa de produção e alcalinidade da 
saliva, importantes para a manutenção do pH (Leek 1983, 
Kolb 1984). Apesar do baixo valor nutricional da pasta­
gem, revelado pelas percentagens de proteína bruta e FDA 
(Quadro 2) e dos tempos obtidos serem superiores aos 
verificados por Dirksen (1969) e por Campos Neto et ai. 
(1977), a microbiota ruminai dos caprinos foi ativa na re­
dução do azul de metileno, com tempos semelhantes aos 
citados por Rosenberger (1983). 

Quadro 2. Resultados da análise da pastagem Paspalum 
notatum, expressos na matéria natural 

MM% MS% PB% FDN% FDA% 

04,82 33,29 02,41 25,14 12,59 

A microbiota que atua sobre os compostos nitrogenados 
foi eficiente em reduzir os nitritos do suco ruminai de 
caprinos em tempos semelhantes aos citados por 
Rosenberger (1983) e Souza 0990) para bovinos e ovinos, 
respectivamente. O teste foi suficientemente preciso para 
indicar a redução dos nitritos mesmo em presença de die­
ta de baixo valor nutricional. Também a prova de redução 
do azul de metileno demonstrou eficiência, embora com 
maior praticidade ·e rapidez na avaliação da capacidade 
redutiva da microbiota ruminai. 

A coleta do suco ruminai dos animais para a prova da 
acidez total titulável foi realizada no período alimentar em 
que são observadas as menores taxas de ácidos graxos 
voláteis, responsáveis pelo grau de acidez no rúmen (Briggs 
et ai. 1957) que, associada a dieta exclusiva de baixo valor 
nutritivo (Leek 1983), decerto, foram as causas da acidez 
reduzida, uma vez que foi inferior aos valores de 26 uni­
dades obtidas por Oliveira (1991), trabalhando com bovi-

nos e as 29 unidades observadas por Feitosa 0991), em 
pesquisa com o suco ruminai de ovinos. 

Na estimativa indireta da capacidade da microbiota fer­
mentar a glicose, através da produção de gás em 
sacarômetro de fermentação, foram obtidos por Holtenius 
et ai. (1959), Zambrano (1975), Schulz (1977) e Oliveira 
0991) resultados superiores aos obtidos com os caprinos 
deste experimento. As contagens bacterianas mais baixas 
ocorrem no repouso alimentar (Upadhye et ai. 1978), perí­
odo em que foram efetuadas as coletas do suco ruminai, 
estando, portanto, a atividade fermentativa reduzida. Esta, 
e a deficiência dietética em proteína degradável e 
carbohidratos solúveis, podem justificar a baixa produção 
de gás observada. 

Para a digestão da celulose, nas mesmas condições de 
regime alimentar, Oliveira (1991), trabalhando com bovi­
nos, obteve tempos médios de 46 horas e Feitosa 0991), 
com ovinos, citou não ter havido ruptura do fio de algo­
dão em todas as amostras e naquelas em que foi observa­
da, ocorreu entre 48 e 72 horas, ,diferindo dos valores apre­
sentados por Hoflund et ai. (1948) trabalhando comovi­
nos e por Schulz (1977), com bovinos, cujos valores entre 
48 e 52 horas, assemelham-se, no entanto, aos verificados 
neste experimento. Estes resultados podem indicar que as 
diferenças entre os coeficientes de digestibilidade e as 
variações entre as espécies estão ligadas ao tempo de re­
tenção da digesta no rúmen/retículo e não em função de 
possíveis diferenças nas populações de microorganismos 
fibrolíticos entre as espécies de ruminantes (Hofmann 
1989). 

Na determinação de cloretos, os valores verificados para 
os caprinos em estudo foram superiores a 15 e 25 mEq/1; · 
11 e 25 mEq/1 e 23,5 e 26,5 mEq/1 citados por Rosenberger 
(1983) e Oliveira (1991), trabalhando com bovinos e por 
Feitosa (1991), com ovinos, respectivamente. Garry (1990) 
afirmou que a quantidade de cloretos é semelhante no 
suco ruminai e na saliva e que esta, segundo estudo de 
Seth (1976) com caprinos, apresenta valores de 26 a 42 
mEq/1. Assim, é seguro afirmar que ocorrem variações entre 
espécies, considerando a sensibilidade do teste e que os 
animais não apresentaram qualquer sintomatologia de al­
teração digestiva durante o experimento. 

Ao exame microscópico do suco ruminai, a análise dos 
protozoários revelou densidade e mobilidade variando 
entre média e muito alta, predominando os pequenos so­
bre os médios e estes sobre os grandes protozoários. Estes 
resultados indicam que uma avaliação estimativa dos 
ciliados permitiu confirmar a inexistência de anormalida­
des digestivas nos pré-estômagos, uma vez que a impor­
tância dos protozoários, do ponto de vista clínico, reside 
na sua sensibilidade às· alterações ruminais, em especial 
nos casos onde a dieta pode produzir valores de pH me­
nores que 6,0. 

O controle microbiológico do suco ruminai revelou a 
predominância dos microrganismos Gram negativos sobre 
os Gram positivos em 1000/4 das amostras e a presença de 
cocos isolados, estreptococos, bastonetes, sarcinas, rose­
tas e bacilos. Esta microbiota bacteriana mista coincide 
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com os tipos observados no suco ruminai de bovinos em 
pastagem (Rosenberger 1983) e de bovinos de matadouro 
(Souza 1990). 

Considerando que todos os animais permaneceram 
saudáveis durante o período de estudo, os valores deter­
minados para o suco ruminai podem ser considerados 
normais para a espécie caprina, em período de repouso 
alimentar, nas condições de pastagem da Baixada 
Fluminense, Estado do Rio de Janeiro. 
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